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Caro Professor,

Esta publicação faz parte do empenho do Setor Educativo do Museu de Antropologia 
do Vale do Paraíba em oferecer subsídios para que o professor desenvolva atividades pedagó-
gicas a partir da exposição, acervo e história do MAV.

O material visa apresentar o museu e o seu acervo, com base na exposição “Entre Co-
leções”, de longa duração, em comemoração ao quadragésimo aniversário do nosso museu. A 
exposição mostra um pouco de cada coleção do nosso acervo adquirido durante todos esses 
anos. O material propõe atividades para serem desenvolvidas antes, durante e depois da visita, 
visando obter o melhor da experiência educativa que a visita ao museu pode proporcionar. 

O caderno conta com textos de apoio e atividades que podem ser realizadas com ou 
sem a visita ao museu, podendo utilizar como material de apoio, na falta da possibilidade da 
visita, o Catálogo do MAV. 

As ações educativas são pensadas a partir do acervo do museu e das exposições. Além 
das atividades, o setor educativo do MAV realiza visitas monitoradas para grupos e escolas. 



Museu de Antropologia do Vale do Paraíba - MAV
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Museu de Antropologia do Vale do Paraíba - MAV

O Museu de Antropologia do Vale do Paraíba é um órgão suplementar da Diretoria de 

natureza cultural, que tem como missão zelar pela preservação e conservação de seu acervo, 
além do fomento à pesquisa antropológica, a sistematização, divulgação e incentivo do inte-
resse público acerca do patrimônio material e imaterial etnológico, e de suas interpretações. O 
MAV também tem responsabilidade de desenvolver projetos educativos que ampliem o acesso 
da população aos bens artísticos e culturais produzidos no passado e na atualidade.

Em 1977, impulsionado pela preocupação com o patrimônio histórico e cultural de 
Jacareí que vinha sofrendo muitas baixas, um grupo de jovens da cidade se reuniu com o in-
tuito de impedir a destruição dos edifícios. A sucessão de encontros fez amadurecer a ideia da 
criação de um museu que fosse o centro de estudos e divulgação do patrimônio cultural da re-
gião. Após as discussões, concluiu-se por formar um museu que retratasse a trajetória do povo 
valeparaibano e suas formas de expressão. 

No ano de 1978, o Solar Gomes Leitão, então sede da Escola Coronel Coronel Carlos 
-

cializou-se o Setor de Pesquisa e Documentação - SEPEDOC, responsável pela implantação do 
museu. Esse grupo recebia assessoria técnica da museóloga Waldisa Rússio Guarnieri.

O museu, através do SEPEDOC, em 1979, adquiriu as primeiras peças para compor o 
acervo. Em 08 de dezembro de 1980 a Prefeitura Municipal entregou ao Estado o novo prédio 
da Escola Estadual Carlos Porto, projetado e construído pela Prefeitura, e recebeu o antigo So-
lar Gomes Leitão, para sediar o Museu de Antropologia.

A Fundação Cultural de Jacarehy, por meio da lei municipal n° 2034/81, foi criada com 
o objetivo de promover estudos referentes à cultura regional valeparaibana, de manter e dina-
mizar o Museu de Antropologia do Vale do Paraíba e de estabelecer uma política museológica 
adequada aos aspectos culturais da região. 

Em 24 de setembro de 1992, após doze anos de obras de restauro, o Museu foi aberto 
ao público. Dos anos 2001 à 2003, novas obras de restauro são feitas para consolidação do 
prédio. Mas, somente em 2018 foi aprovada a lei de criação do MAV, lei municipal  6.217/2018.  

Em 2020 o Museu de Antropologia do Vale do Paraíba apresenta seu primeiro Plano 
Museológico. Nesse mesmo ano, o Museu de Antropologia do Vale do Paraíba comemorou 40 
anos desde a sua inauguração. A constituição deste museu representa uma ruptura na história 
dos museus no Brasil, pensado pela museóloga Waldisa Rússio Guarnieri, a instituição não se 
enquadra nos moldes clássicos dos museus históricos e pedagógicos, em voga ainda durante a 
década de 80 do século passado, a ideia de trazer o cotidiano e o homem comum para o museu 
coloca em destaque esta instituição. O projeto do MAV estava atrelado ao pensamento van-
guardista da Nova Museologia, onde a história do coletivo, dos grupos sociais tinham a mesma 
importância dos relatos dos heróis nacionais e das famílias tradicionais. 
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O MAV é um museu regional que tem como objetivo estudar e divulgar os modos de 

o reconhecimento da cultura regional, formou um expressivo acervo com peças que contam 
sobre nossa cultura regional. 

Atualmente conta com um grande acervo composto pelas seguintes coleções: Arte 
Sacra, Cotidiano e Sociedade, Objetos Escolares, Arte Popular, Arqueológico, Numismática, Me-
dalhística, Armaria e Pinacoteca.



Entre Coleções
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Entre Coleções

valeparaibana, propomos a exposição “Entre Coleções”, com o objetivo de expor ao público 
as principais coleções do acervo. Oportunizando novos olhares e leituras dessas peças. A ex-
posição acontece em dois momentos, um dentro do próprio museu, com os objetos, e exter-
namente, ocupando Praça do Rosário, Praça Raul Chaves e Pátio dos Trilhos. Externamente a 

Para esta exposição utilizamos como arcabouço teórico a noção de coleção proposta 
por  Krzysztof Pomian (1984). Os objetos que constituem o patrimônio cultural são semióforos, 
artefatos que perderam seu valor mercadológico e carregam um valor simbólico. Assim sendo, 

em si o dado importante, mas sim a representação simbólica. Trata-se de um elo entre o passa-
do e o presente, o tangível e o intangível, o sagrado e o profano.



Antes da Visita ao Museu
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Antes da  visita ao Museu

 A escola é, em muitos casos, a responsável por oportunizar o primeiro acesso dos alunos aos 
museus. Isso ocorre por uma série de fatores culturais e sociais. Deste modo a instituição escolar será a 

-
cias a partir do ambiente museal, ou seja,  podemos compreender o  quanto é importante essa visita.

Muitas vezes as escolas tratam a visita ao museu como mais uma excursão, em que a apren-
dizagem se dará somente no momento da visita. Porém, é proposto aqui o olhar para as potenciali-
dades do preparo e da avaliação posterior a visita, que objetiva o despertar para um hábito cultural e 
oportunidades de uma educação diferente daquela do dia a dia, vivenciada em sala de aula.

Para a visita, vamos preparar os alunos para essa que pode ser a primeira experiência. Mas 
como proceder para que ela seja o mais proveitosa possível? Vamos começar já na sala de aula, com 
a pré visita.

Consideramos que o diálogo é sempre a melhor forma de conhecer os conceitos pré estabe-
lecidos e as expectativas dos alunos em relação ao museu. A primeira ação, da pré visita, é justamente 
propor um bate-papo para que todos possam opinar sobre o que é um museu, sobre o MAV e as 
exposições. 

É de grande importância um debate em que eles exponham suas visões e até experiências, 

foi? O que acharam? Quais as partes que mais gostaram? O que não gostaram? O objetivo do debate 
é  acolher, escutar e quebrar velhas ideias e preconceitos que as pessoas têm sobre o museu, como 
sobre ele ser um lugar chato, para guardar coisas velhas, ou apenas sobre a história de grandes heróis.

Como forma de ampliar o debate e visão que os alunos têm sobre o museu podemos propor 
um segundo momento, onde antes do segundo debate, pedir aos alunos que agora pesquisem sobre 
os museus, o que são, quantos tipos de museus existem, como o da ciência, de anatomia, futebol, 

de antropologia  do homem simples e valeparaibano, mas o que não o torna desinteressante, e sim 
mais interessante ainda, por se tratar da nossa história de uma forma tão próxima. Explicar sobre sua 
história e importância para Jacareí, tanto na história do prédio como no próprio museu.

-
do e questionando mais, possibilitando assim maior aprendizado.

Professor(a) antes da visita, se possível, vá ao museu e veja todas as possibilidades de apren-
dizado e de relacionar as exposições com o conteúdo visto em sala de aula, converse com a equipe do 
museu e passe os objetivos da visita, assim poderemos preparar uma experiência com o máximo de 
proveito das potencialidades envolvendo cada grupo.

O museu é um olhar sensível para o mundo, um lugar que nos dá a oportunidade de apren-



O dia da visita
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O dia da visita

Chegou o dia da visita! Após as ações da pré visita, os alunos já estão mais familiarizados com 
a ideia de museu e animados com a atividade extra sala.

Antes de sair é hora dos  combinados. O museu não é um lugar de “nãos”, porém para a 
segurança dos alunos e até do próprio acervo, uma conversa é necessária.  É importante que todos 
estejam cientes  sobre as orientações de comportamento no museu, já que um momento como esse, 
um dia diferente de aprendizado, causa euforia em seus participantes. Recomenda-se a presença de, 

com situações inesperadas, estando prontos para intervir, orientar e conduzir os estudantes durante 
toda a visita.

A aprendizagem pode ocorrer desde a saída da escola, que tal uma atividade já no caminho 
de ida? Vamos promover um tour pela cidade, igual quando viajamos e queremos saber tudo sobre 
aquele novo local que estamos conhecendo. Muitas vezes moramos na mesma cidade há tempos, 
mas não a conhecemos. Veja o trajeto que será percorrido, pesquise e prepare um roteiro sobre os pré-

-
lho. Há uma gama de assuntos que podem ser tratados e assim manter os alunos envolvidos, gerando 
mais oportunidades de aprendizado.

Para o momento da visita é possível optar por entregar aos alunos um roteiro, com pergun-
tas às quais eles devem responder no decorrer da visita e caso alguma questão não tenha sido aborda-
da pelo educador do museu,  a pergunta proposta poderá ser feita ao mediador, aumentando assim 
a interação dos alunos.  A visita sem o roteiro também gera oportunidades do aluno ser o responsável 
pelo próprio aprendizado, interagindo e explorando o museu, com a pré visita, já terão sido estimula-
dos para chegar mais participativos, cabe ao professor manter uma postura ativa e observar o desen-
volvimento da visita do seu grupo e assim ajudar a adotar o melhor método, questionando os alunos e 
os encorajando, relembrando até os questionamentos feito pelos mesmos em sala de aula. Lembran-
do que o museu é um espaço de educação próprio, diferente do ambiente escolar, então sua dinâmi-
ca de ensino e aprendizado também é diferente, possibilitando que a aprendizagem vá do teórico à 

 
Para alinhar as expectativas referentes ao momento da visita, saiba que existem alguns tipos: A visita 
palestra, visita guiada e a visita descoberta. A visita guiada é aquela mais engessada que não dá muita 
abertura ao visitante. A visita palestra é um fala e os outros escutam, tem interação, mas é menor, é 
mais relacionada a visita com o roteiro de perguntas. Por seu turno, a visita descoberta é justamente 
deixar que os visitantes façam suas interpretações e depois entra o mediador, puxando o olhar e fa-
zendo novos questionamentos. 

Para os  autores Grinder e Mccoy existem níveis variados de visitas guiadas, tais como, visi-
ta-palestra, visita-descoberta e discussão (GRINDER, MCCOY, 1985). Em nosso entendimento a visita-

Esperamos que sua visita renda muitos aprendizados, e que essas dicas ajudem a torná - la 
mais proveitosa, estamos aqui para trabalhar com você.



Pós visita
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Pós visita

momento de avaliar e aproveitar tudo o que  foi vivenciado.

Ao retornar a sala de aula é importante que os alunos possam ter um momento de 

museu agora trazem outras visões e experiências sobre o assunto e permitem discussões e 
maior aprofundamento.

alunos sobre a ida ao museu, o que foi visto, os assuntos debatidos durante a exposição, o que 
mais gostaram, o que os causou estranheza.

Além do muito utilizado relatório pós visita, é possível trabalhar com o que foi visto de 
outras formas, uma delas é dividir a turma em grupos e distribuir para cada um  um tema do 

-
cessivamente. Cada um escolhe algo que lhes chamou mais atenção e podem apresentar para 
a turma, dependendo da série, pode se variar desde releitura através de desenhos, esculturas, 
até pesquisas  sobre o objeto escolhido e retratado com fotos, podendo assim criar um museu 
na escola e apresentar as demais salas e assim despertar o interesse de outros do meio escolar 
a fazer a visita ao MAV também.

Professor (a), após a visita e o trabalho em sala de aula, que tal contar para a equipe do 
MAV suas experiências com  atividades desenvolvidas? Estamos ansiosos para ver os resultados 
e isso vai nos ajudar muito quanto aos próximos passos a serem dados no Educativo do MAV! 
Nos enviem pelo email: mav@culturajacarei.sp.gov.br.



Coleções e propostas de atividades 
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Arte Sacra 

A arte sacra é um tipo de manifestação artística que retrata a religiosidade e a de-
voção. Esse estilo conta com representações divinas e obras de arte impressionantes. Abran-
gendo vários campos, como a pintura, a escultura, os mosaicos e a arquitetura.  A arte sacra 
envolve também outros gêneros de ornamentações sagradas, como artefatos e vestimentas. É 
uma expressão artística que surgiu com o objetivo de estimular a fé. Logo, é representada por 

sagrados, espirituais ou divinos.

Esse movimento tem como proposta promover a qualidade religiosa, suas peças, além 

palavras, uma pintura que exiba Jesus Cristo com atributos que mancham a sua imagem ima-
culada não é considerada uma obra sacra.                                          

Esta coleção surge de forma destacada no acervo do MAV, pela qualidade das peças 
que a incorporam e pela variedade tipológica das peças. As primeiras peças desta coleção fo-
ram adquiridas em antiquários em 1980 e em 1997 recebemos uma grande soma de peças do 
colecionador Eduardo Etzel. Esta coleção apresenta as seguintes subdivisões: 

Imaginária: O MAV possui uma preciosa coleção com mais de 400 imagens, das mais 
variadas épocas e estilos, desde produção manual a industriais, passando pela produção pro-

famosas Paulistinhas, pequenas imagens devocionais, de barro cozido. Possuímos o segundo 

Mobiliário Litúrgico: Trata-se de uma coleção com 11 oratórios, cujos estilos dão a co-
nhecer uma grande variedade de formas, tamanhos e alegorias. Completam esta coleção al-
guns Sacrários. 

Prataria: O MAV possui uma rica coleção de prataria sacra. Destaque para coroas do 
divino, cetros, resplendores, e navetas.

Legenda:  São Benedito. Antonio Mendes da Silva, 1948. Coleção Arte Sacra.

Fonte: Thiago Araujo
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Propostas

Aqui propomos  experimentar uma das técnicas de pintura que envolvem muitas das 

Consiste numa camada de tinta aplicada sobre o douramento que depois é raspado com uma 
ponta seca mostrando assim a camada subjacente formando os motivos decorativos.

Para essa atividade iremos precisar de:

- Tinta nanquim ou tinta guache preta

- Papel laminado dourado

- Pincel

- Palitos de dente

Aplicar a tinta Nanquim (guache) sobre o papel laminado, esperar secar. Então utilizar 
o palito de dente para remover a camada de tinta fazendo desenhos e assim revelando a parte 
dourada. Oriente eles para que façam isso formando desenhos reproduzindo os vistos nas es-
culturas de Arte Sacra.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Presépios

Grande parte dessa coleção é formada por presépios. Presépios são esculturas, de to-
dos os tipos e formas, utilizadas para representar o nascimento de Jesus. Mais uma forma de 
contar uma história e retratar um momento. Nos presépios napolitanos, para além do retrato 
do nascimento, há cenas que representam o cotidiano daquela cidade com seus personagens 
no século XVIII. Que tal criar uma releitura com seus alunos fazendo um presépio que represen-
ta a cidade nos tempos de hoje? Ou até mesmo esculturas que representam um momento da 
vida de cada aluno que eles achem importante? Podem ver com a família, escolher um retrato 
e reproduzir através de esculturas montando um cenário. Para fazer isso é necessário utilizar 
alguns questionamentos:

- Que história irei representar?

- Se for a reprodução do presépio, como irei o trazer para os dias de hoje?

- Qual será o cenário?

- Do que precisarei para representar tudo o que quero reproduzir?

- 
eu pensei?

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Fonte: Thiago Araujo

Numismática 

-
dalhas, porém na atualidade o termo “numismático” vem sendo empregado como sinônimo 
ao colecionismo de moedas, incluindo também o estudo dos objetos “monetiformes”, ou seja, 
assemelhados às moedas, como por exemplo as medalhas (que têm função essencialmente 

-
bros), moedas particulares (destinadas a circular em círculos restritos, como uma fazenda ou 
localidade) ou ainda os pesos monetários (que serviam para conferir os pesos das moedas em 
circulação).

A numismática faz uso de diversas áreas do conhecimento para estudar as moedas, 

também, um documento histórico, sendo utilizada como “fonte” de dados para pesquisas, pois 
uma moeda pode facilmente fornecer dados sobre o povo que a cunhou, como sua forma de 
governo, língua, religião, forma como comercializavam, situação da economia, e até mesmo 

numismática tem um papel cada vez maior no estudo da história dos povos.

No MAV a coleção de numismática é composta por uma variedade de moedas e de pa-
pel-moeda. Conta com moedas do Império do Brasil e mais recentes como Cruzeiro e Cruzado 
Novo. A coleção continua recebendo doações, a última ocorreu em 2019     

Legenda:  Nota de cinquenta mil cruzeiros Oswaldo Cruz. Coleção Numismática.
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Propostas

Colecionando

Exposições relacionadas a numismática normalmente provém de coleções particula-
res, por muito tempo pessoas tinham o hábito de montar sua própria coleção. O ato de colecio-
nar é muito comum, pessoas geralmente guardam objetos devido ao apego emocional, status 
ou até mesmo hobby.

perguntas e uma pesquisa na família:

 O que é uma coleção?

 Quais os tipos de coleções você já viu ou ouviu falar que existem?

 Você coleciona algo? 

 Alguém da sua família tem alguma coleção? (cartões, selos, copos, cartas ou 
até mesmo notas ou moedas.)

Após a roda de conversa para tirar as dúvidas e o levantamento feito pelos alunos, 
vamos a criação de um museu coletivo através das coleções trazidas pelos alunos?

Para tal é necessário algumas observações:

 Qual será a temática da exposição?

 Onde vai ser realizada?

 Como será sua disponibilização?

 Todos os objetos trazidos pelos alunos podem ser expostos?

 Como será a legenda? Que tal uma descrição da história daquela coleção?

 A exposição será apenas para os colegas de classe ou será aberta a escola?

 Como vai funcionar a mediação da visita à exposição? Que tal a criação de um 
roteiro?

 Como será o registro para a posteridade? Fotos, um relatório da experiência.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Mas quem é?

Nas notas e moedas sempre vem estampado os rostos de pessoas importantes para 
o país ou a história. Na nota aqui em destaque temos uma nota de cinquenta mil cruzeiros em 
que está estampado o Oswaldo Cruz (1872-1917), que foi um médico brasileiro, sanitarista, 
bacteriologista e epidemiologista, ele foi o responsável pela erradicação da peste bubônica, da 
febre amarela e da varíola no país.

elas, de forma a nos ajudar a compreender a história da nossa sociedade. De forma individual 
ou em grupo, podemos levantar um ou mais desses temas e propor pesquisas e/ou debates:

 Quantas moedas diferentes o Brasil já teve?

 Cada tipo de moeda corresponde a uma época de nossa história, durante essas 
mudanças, quais nomes o nosso país já teve?

 

 O que aparece mais, homens ou mulheres? Por que?

 -
dos?

 Quem produz essas moedas ou notas no país? Qual é o processo?
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Fonte: Thiago Araujo

Legenda:  A face e o pássaro. Cleuzo de Paula, 2004. Coleção Pinacoteca.

Pinacoteca

A palavra pinacoteca vem do grego pinakothêke e refere-se à coleção de pinturas vo-
tivas colocadas nos santuários em homenagem às divindades, chamadas pinax. Em latim a 
palavra pinacotheca torna-se sinônimo de galeria de quadros ou museu. Na concepção mo-

de pinturas de um determinado museu.

As pinacotecas podem pertencer, portanto, a colecionadores particulares ou aos mu-
seus, foram criadas a partir da metade do século XVIII, em um processo cultural relacionado ao 
iluminismo. Entre as instituições que abrigam principalmente coleções de pinturas, devem-se 

em Milão), a Alte Pinakothek, em Munique, e a National Gallery, em Londres. No Brasil pode-se 
mencionar, entre outras, a Pinacoteca do Estado de São Paulo - PESP, o museu de arte mais 

O MAV possui uma grande e variada coleção de quadros. Com dimensões e temáticas 
variadas, estas peças vão da pintura acadêmica à arte naif. Estas obras encontram-se armaze-
nadas na reserva técnica. A coleção conta com obras de Adão Silvério, Almeida Junior, Cleuso 
de Paula e outros importantes artistas do Vale do Paraíba, além de obras vencedoras do Salão 
de Artes de Jacareí - SAJA

                        .
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Propostas

Assemblage

Na obra em destaque, “A Face e o pássaro” Acrílica sobre tela. Cleuso Benedito de Pau-
la.  2004, o pintor utiliza, além da pintura com tinta acrílica, outros materiais como papelão e 
terra do Rio Paraíba do Sul.

Com isso, a proposta é os alunos se inspirarem na obra e fazerem uma releitura ou 
criação usando a técnica de Assemblage.

estranheza, mas é um trabalho no qual o artista une objetos, por colagem ou encaixe, em sua 
forma original,  para compor a sua pintura. Ao se utilizar de diversos materiais como papéis, 
tecidos, madeira colados a uma tela, o artista consegue ultrapassar as limitações da superfície, 
rompendo assim o limite da pintura, criando assim uma junção da pintura com a escultura.

Hora dos alunos entrarem em ação:

- Pense na obra que você quer fazer, se achar necessário, faça um esboço com o 
lápis.

- Escolha materiais que possam ajudar a compor a sua “assemblage”, olhe ao 
redor e seja criativo, podemos utilizar coisas como botões, galhos, folhas, panos, linhas, emba-
lagens, coisas 3D para fazer parte de sua pintura.

- -
na, tela, dependendo do escolhido você terá mais formas de fazer sua composição, como colar, 
amarrar ou costurar.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Pintura Sensorial

Seguindo a ideia de reproduzir os quadros do MAV ou criar o seu, usando materiais 
diferentes, hora de fazermos a nossa própria tinta, com coisas que temos em casa, de forma 
que não será tóxica e poderá ser utilizada por crianças de todos os tamanhos, com a supervisão 
de um adulto devido a uma etapa do processo, mas que dará um resultado diferente que vai 
agradar a todos.

Então vamos lá, para fazermos a nossa própria tinta iremos precisar de alguns mate-
riais:

- Farinha de trigo

- Fermento

- Sal

- Água

- Óleo

- Corante alimentício

- Cartolina ou Papel cartão

-  Microondas ou Forno

Como Fazer a tinta:

1º Misture todos os ingredientes secos, misture a farinha com o fermento e, por último, 
adicione o sal.

2º Agora adicione a água aos poucos até atingir a consistência que você quer para a 
sua tinta, quanto mais água, mais líquida ela será.

3º Então adicione o óleo e as gotas de corante, o óleo serve para a tinta espalhar me-
lhor no papel, e o corante para deixar a pintura com as cores mais vibrantes.

4º Com a tinta pronta pegue um pedaço do papel escolhido e faça a sua pintura livre-
mente, utilizando as mãos, pincel, algodão, o que a sua criatividade permitir. Nesse estilo de 

traços mais delicados.

5º Depois de estarem prontos, podem ser levados, ainda molhados, ao forno ou ao mi-

acidente como resíduo de cola ou algum pedaço de alumínio. Se utilizar microondas, quinze 

devido a reação química envolvida no fermento.

-
vas texturas, que podem ser apreciadas pelo toque, agora secas e com resultado diferente! 

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Fonte: Thiago Araujo

Cotidiano e Sociedade

Esta coleção é composta por uma grande variedade de objetos que vão desde uten-
sílios de cozinha a materiais associados a ofícios como a carpintaria e a tecelagem. Trata-se de 
uma coleção mais ligada à tipologia antropológica do MAV, que busca compreender o cotidia-
no dos que habitam o Vale do Paraíba.

Dentre os objetos que integram esta coleção, destacam-se rocas, serras, tachos em 
cobre, gramofone, vasilhas em madeira, pequenos conjuntos domésticos de vidro e cerâmica, 
máquina de costura, além de pilão em madeira.

Legenda:  Ferro de passar à carvão. Coleção Cotidiano e Sociedade.
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Propostas

História em quadrinhos

Provavelmente muitos itens desse acervo alguns dos alunos não conhecem ou até 
nunca tenham visto pessoalmente. Às vezes, não sabem nem o que é ou para que servem.

A proposta para trabalhar com essa coleção é que cada aluno selecione um item que 
não conhecem e façam uma história de quadrinhos o utilizando. Vale toda a criatividade para 
criar personagens e enredo de forma a explicar o que é aquilo, como se utiliza e para o que.

Pode também ser realizado em grupos e depois montar um livrinho da sala com todas 
as peças selecionadas, assim contextualizando e contando a história por trás desse acervo. Vale 
pesquisar, perguntar para os familiares se eles conhecem ou se já utilizaram, tudo o que ajude 
na criação da  história em quadrinhos. 

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!

Que história podemos contar?

Como o nome da coleção já diz, cotidiano, as peças desta coleção são itens que utili-
závamos,  ou até hoje, alguns utilizam no dia a dia, mas foram parar no museu porque ajudam 
a contar histórias, como por exemplo como era cozinhar ou passar a roupa há um tempo atrás, 
contando assim a trajetória da nossa sociedade. Todos objetos têm a capacidade de virar histó-
rias, trazerem o modo de vida ou vivências dos antigos donos.

Para essa proposta escolha um objeto da sua casa e conte uma história que viveu com 

Convide familiares que tenham contato com aquele mesmo objeto para que contem as histó-
rias deles, um mesmo objeto traz diversas histórias, descubra as aventuras que o objeto esco-
lhido traz.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Objetos Escolares

Como parte da história do prédio que sedia o MAV, antes de se tornar museu, ele foi 
a sede do “Grupão” como era carinhosamente chamado. O prédio foi a moradia do Coronel 
Leitão até sua morte, então em 1879 passou para os seus herdeiros e em 1895 é adquirida pelo 
Estado para a instalação, no ano seguinte, do Grupo Escolar Coronel Carlos Porto.

-
cubido das obras necessárias para a adequação do prédio, a escola funcionou nesse prédio até 
1970, quando mudou se para o prédio ao lado e o Solar passa por amplas reformas novamente 
e em 1978 é tombado pelo CONDEPHAAT.

O início dessa coleção se dá com a primeira doação de objetos para o museu, pro-
veniente do decreto nº17.487 de 05 de agosto de 1981, do Governo do Estado de São Paulo. 

decorrência da mudança da escola para nova sede. 

objetos escolares, tanto da escola Carlos Porto quanto de outras instituições educativas do 
município. Essa coleção conta a história da educação em Jacareí, bem como trata da cultura 
material escolar, destacando a ecleticidade de tal coleção por possuir mobiliário, documentos, 
imagens e utensílios escolares. 

O acervo desta coleção vem de antigas escolas de Jacareí, incluindo o “Grupo Escolar 
Carlos Porto”, que era sediado nesse mesmo prédio antes dele se tornar Museu . Eles retratam 
como eram essas escolas, as pessoas que nelas estudaram, suas atividades, mobiliários e ou-
tros, como o relógio aqui destacado, o que nos ajuda a conhecer a história e acaba desper-
tando muitos sentimentos a quem o visitou e estudou por aqui ou naquele período, devido a 
lembranças a observar.

Legenda:  Relógio de parede. Coleção Objetos escolares.

Fonte: Thiago Araujo
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Propostas

Scrapbook

Como proposta para essa coleção, vamos trabalhar com a memória de nossos familia-
res e conhecidos sobre a sua época escolar. Hora de conversar com os seus pais, avós e pessoas 
de mais idade que vocês conhecerem para perguntar como foi o período em que eles estuda-
ram, como eram os materiais escolares, as professoras, o mobiliário da escola, as atividades, 
matérias e, como se trata de um scrapbook pode se questionar também quais as melhores lem-
branças deles deste período, músicas que eles recordam, textos ou frases marcantes que viram.

Junto com eles juntem fotos, recortes, se guardaram algo desse período pode ser uti-
lizado também, se não tiver material em casa pode se pesquisar na internet, antigos livros, 
até, se possível, fazer uma visita ao Arquivo público e Histórico de Jacareí para averiguar se há 
algum material sobre as escolas em que estudaram. 

Hora de montar o Scrapbook:

- Após a pesquisa com os selecionados, hora de pedir emprestado, tirar xerox, 
fotos, o que for necessário para montar o seu Scrapbook.

- 
formarão o seu livrinho.

- 
serão coladas. Lembrando que o importante aqui é contar a história através das memórias dos 
seus entrevistados.

- Depois de organizar tudo nas páginas você pode enfeitar a capa do seu scra-
pbook utilizando tecidos, embrulhos de presentes, folhas de cadernos, tudo que remeta ao 
tema ali tratado.

- Outra opção é digitalizar tudo e fazer um scrapbook virtual. Você só vai pre-
cisar de uma pasta no seu computador com todas as fotos, imagens, textos e frases que você 
vai utilizar e poderá o fazer através do recurso digital CANVA, disponível de forma gratuita na 
internet.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Minidocs

Como podemos perceber observando as peças das coleções, muita coisa mudou no 
ambiente escolar e no funcionamento das escolas durante todos esses anos. Vamos agora tra-
balhar com a história oral e através de vídeos, que podem ser gravados pelo celular, escolher 
familiares ou conhecidos de mais idade para contar como era a escola em suas épocas. Quais 
as lembranças mais vívidas? O que eles vêem que mudou da época deles para a atual? Como 
eram os professores? E a coordenação, diretores? Como era a convivência com os colegas? E 

apresentar o seu mini documentário a turma. 

Depois da conclusão das exibições poderá ser realizada uma roda de conversa com os 
-

vistados e as conclusões dos alunos após assistir aos minidocs.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Fonte: Thiago Araujo

Arte Popular

Não subjugando as diretrizes das artes acadêmicas, a arte popular busca, com a singe-
leza da materialidade, dialogar sobre as temáticas do cotidiano do caipira, da intensidade de 
sua fé, da importância de seu folclore e até de seu posicionamento político e social. Mantidos 
pela força da tradição, os saberes vão passando de geração em geração, consolidando assim a 
identidade de um povo. São peças de barro, cozido ou cru, de madeira pigmentada ou não, que 
muito nos dizem sobre o homem vale-paraibano. 

Uma das obras de destaque desta coleção representa de forma satírica a Assembleia 
-

presentando as diversas camadas da sociedade brasileira, no caso do cenário do “Bar Brasil”, 

artista plástico, Geraldo Magela Borbagatto, é Mestre da Cultura Popular Brasileira, premiado 
pelo Ministério da Cultura como reconhecimento pela contribuição à cultura do país com sua 
pesquisa sobre Paulistinhas e sobre o resgate do modo de fazer destas esculturas de barro 
cozido.

Muitas curiosidades envolvem esta coleção, já que outro artista de destaque é Geral-
do Magela, homônimo ao anteriormente citado, mas este se reconhece por, Magela de Santa 
Branca. Artista plástico reconhecido nacional e internacionalmente, Magela prefere usar ma-
deiras de demolição como suporte de seus entalhes e se utilizar de técnicas essencialmente 
artesanais, a favor de uma espontaneidade estética. Outra curiosidade é o fato deste artista ter 
sido um dos mentores de outro artista, Elton Brasil, que também possui sua peça nessa coleção. 

Legenda:  Homem tocando bandolim. Humberto de Oliveira, 1986. Coleção Arte Popular.



32

Propostas

Uma releitura diferente

Quando falamos de releituras das obras de artes que vemos, pensamos no clássico 
de desenhos, pinturas, ou até em esculturas, mas você já pensou em fazer parte, literalmente,  
dessa releitura da obra?

Releituras são realizadas desde o século XX, porém vamos trabalhar com ela de uma 
forma diferente:

- Escolha uma obra, pode ser essa aqui destacada ou outra exposta na coleção 
de Arte popular  do MAV.

- Observe bem e anote todos os detalhes que possam ser importantes para re-
produzir a obra, desde o que tem no quadro ou escultura, até mesmo a posição dos integran-
tes, cores.

- Pense em materiais, roupas em que possa vestir, objetos para compor a obra. 

- Se vista e monte o seu cenário de releitura da obra. Peça para alguém tirar a 
-

mo fazer o retrato.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!

Observar e absorver

um objeto tridimensional. É essencial explorar o que diferencia entre o bi e o tridimensional. 
Recorrer a outros períodos da História da Arte, apresentando as esculturas egípcias, gregas, 
romanas, permite entender que a arte tem uma história milenar. Cor, tamanho, forma, material, 
expressividade, posição do corpo, roupas que o personagem está usando, podem ser explo-
rados. Nesse momento realizar um debate puxando o olhar, é importante que todos sejam 
ouvidos, com respeito e que nenhuma interpretação seja descartada, pois é o repertório e o 
despertar do sensível de cada criança que faz parte do processo de aprendizado. Questiona-
mentos como:

- O que está representado? Que estilo de vida essa pessoa tem? De onde essa 
tradição faz parte? O que ele está fazendo? É comum ver mulheres nesse trabalho? A roupa do 

sobre o estilo de vida tão retratado na arte popular.
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A turma pode fazer um livro de clipagem de imagens. Explicar que geralmente os ar-
tistas utilizam recursos como banco de imagens como referência para a produção de seus tra-
balhos. Alguns artistas costumam coletar todas as reportagens e textos sobre seus trabalhos, 
fazendo um caderno grande com esse material, servindo de portfólio. A atividade pode ser 
feita em equipes ou com toda a turma, reunindo referências ao estilo de vida caipira do valepa-
raibano rural, ou imagens de pessoas semelhantes à produzida pelo artista. 

artesanais na região? Tudo o que possa ser considerado Arte popular, escultura, costura, pin-
turas puxadas para a representação de festas religiosas e dia a dia da vida caipira,  artesanatos, 
técnicas agrícolas. Há vários vídeos nas plataformas na internet possíveis de se reproduzir essas 
artes populares. Após o trabalho realizado, organizar uma feira para exposição dos trabalhos, 
podendo ou não ser comercializado pela turma. Pensar a organização em forma de feira per-
mite pensar no formato artesanal, o que se vende em feira, como os trabalhos de arte eram 
vendidos antigamente, e como as feiras na cidade movimentam os trabalhos dos artistas na 
atualidade. A feira pode ser aberta à comunidade e o que resultar em arrecadação, a turma 
organiza um lanche para trocar impressões sobre o trabalho realizado e a valorização de traba-
lhos artesanais ainda realizados na região. 

Caso não seja possível, expor os trabalhos na escola, na sala de aula e coletar os relatos 

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Arqueológico

O acervo arqueológico do MAV apresenta, atualmente, cerca de 400 mil itens, sen-
do aproximadamente 80% representado por fragmentos de peças. Esse acervo é formado por 
material coletado em vários sítios arqueológicos no município como também por coleções 
originárias de escavações arqueológicas de outras regiões do país. É caracterizado por objetos 
cerâmicos de uso doméstico e rituais funerários, artefatos líticos, utensílios de louça, vidro, me-
tal e material ósseo.

Mas o que são os Sítios Arqueológicos? O que chamamos de sítio arqueológico é um 
local onde foram encontrados vestígios de ocupação humana, seja esta ocupação antiga ou re-

até mesmo nossa própria casa como um patrimônio público. Portanto, não é qualquer lugar 
com vestígios que são registrados como sítios arqueológicos, mas aqueles que apresentam 
características históricas e/ou arquitetônicas que os tornem únicos para compreensão da his-
tória da humanidade. São estes locais  que são estudados pelos arqueólogos. De acordo com o 
IPHAN, existem mais de 20 mil sítios arqueológicos registrados em território brasileiro. 

A Fundação Cultural de Jacarehy “José Maria de Abreu” é uma das poucas Instituições 
do Vale do Paraíba a desenvolver trabalhos na área arqueológica e tem como dever preservar, 
conservar e musealizar o material recuperado.

Em 2019, o Núcleo de Arqueologia passou a incorporar o Museu de Antropologia do 
Vale do Paraíba (MAV), agora como um setor de pesquisa, garantindo assim, maior visibilidade 
e apoio à questão arqueológica no município, bem como promovendo a musealização da ar-
queologia.

No município de Jacareí temos um total de dez sítios arqueológicos pesquisados. O 
conjunto de material recuperado em oito deles se encontra em nossa instituição. São eles:

Sítio Santa Marina – cerâmico

Sítio Pedregulho – cerâmico

Sítio Mirante do Vale – cerâmico

Sítio Villa Branca – cerâmico

Sítio Light – cerâmico

Sítio Chácara Xavier – histórico

Sítio Estação Jacareí I – histórico

Sítio Fazenda Santana do Rio Abaixo – histórico

 Essas pesquisas resultaram em um grande acervo arqueológico, que nos ajudam a 
contar a nossa história, contendo peças sobre o tempo colonial e grupos indígenas que habi
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tavam por aqui antes de nós.

Legenda:  Tembetá, adorno labial Indígena. Sítio Vila Branca Jacareí. Coleção Arqueologia.           

Fonte: Thiago Araujo
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Propostas

Aventura arqueológica

Dessa vez iremos utilizar o acervo arqueológico do MAV para vivenciar uma aventura 
arqueológica. Esse acervo vem dessa ciência que utiliza o trabalho dos Arqueólogos para des-
cobrir o passado e assim ajudar a compreender melhor o presente com todo o conhecimento 
por eles descoberto.

O Museu de Antropologia do Vale do Paraíba possui várias peças dos sítios arqueológi-
cos de Jacareí e demais localizações contendo cerâmicas, peças do tempo colonial e artefatos 
Indígenas como o Tembetá aqui em destaque.

Através dessa experiência propomos a vocês a descobrir os segredos guardados por 
esses artefatos!

- Escolha uma das peças do nosso acervo arqueológico, podendo ser alguma 
que está exposta atualmente no MAV ou até mesmo o Tembetá aqui registrado.

- Hora da pesquisa: Que objeto é esse? Pra que era utilizado? Tem alguma his-
tória ou ritual envolvido? A quem ou que cultura pertencia? De que material é feito? De que 
época ele é? Quais as suas características? 

- Após a análise e pesquisa é hora do próximo passo da nossa aventura arqueo-

- Faça um formulário com todas as informações que você descobriu e que você 

-

- -
ria da peça, como uma verdadeira Arqueóloga. Completando a aventura e assim aprendendo 
mais sobre nossa história.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Gabinete Histórico

Como vimos, a arqueologia utiliza vestígios e objetos que apresentam importância 
para compreensão da história da humanidade. Mas e se fossemos contar a sua história e a de 
sua família, quais objetos seriam importantes para fazê-lo?

Vamos contar a história de vocês através de objetos, fotos, itens que sua família achar 
importantes, guardados numa caixa.

- Reúna a sua família e explique que é necessária a participação de todos para 
que juntem pensem em itens importantes para contar a história de vocês (fotos, primeiras rou-
pinhas, relíquias de família, brinquedo especial, ingressos, o que a criatividade permitir.)

- Junte todos esses itens em uma caixa.

- Pensem em um roteiro para contar a história retirando cada item da caixa.

- Você poderá apresentar em sala de aula para os colegas, ou o fazer através de 
um vídeo.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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:  Medalha Revolução Constitucionalista de 1932. Coleção Medalhística.

Fonte: Thiago Araujo

Medalhística

Etimologicamente do italiano medaglia, a expressão retratada pela medalha traduz 

Surgindo no Renascimento, como arte dos escultores e gravadores de relevo, a beleza dessas 
obras passou a traduzir um fenômeno cultural, do qual se podem retirar conclusões até mesmo 
sobre uma civilização.

Embora, sob o aspecto plástico, se assemelhe à moeda em alguns casos, dela difere 
inteiramente uma vez que, enquanto a primeira tem o poder de compra ou de pagamento de 
bens e serviços, implícito ou determinado, a segunda se caracteriza pelo valor artesanal, histó-
rico e de pura mensagem cultural e artística.

Nessa coleção temos medalhas de prêmios e comemorativas. Destaque para a meda-
lha comemorativa do casamento entre S.M.I. D. Pedro I e S.M.I D. Maria Leopoldina.

                                 

Legenda
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Propostas

O que você nos conta?

Medalhas são entregues por vários motivos, desde premiações por esportes, grandes 
feitos, por participações, premiações de honra e até como lembrança. A medalha aqui em des-
taque foi entregue aos que participaram da “Revolução Constitucionalista de 1932”.

Então, como podemos ver através dessa coleção que conta com uma variedade de 
medalhas, cada uma tem uma história por trás dela, que a torna interessante para além do seu 
design.

Na proposta de hoje cada aluno, ou grupo de alunos, irá escolher uma medalha e 

apresentação poderá ser realizada de três formas, através de um teatro onde os alunos serão os 
atores, de um poema ou de uma música. Com isso descobriremos a história envolvida por trás 
de cada medalha da coleção!

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!
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Plantando história

Medalhas vêm sendo utilizadas, para além de premiações, como forma de homena-
gear alguém importante ou que tenha realizado algo. Uma homenagem digna e que muitas 
vezes emociona. 

Na proposta de atividade de hoje vamos juntar a homenagem com a parte social e 
ambiental e ainda deixaremos um legado fazendo a diferença no mundo!

Para fazer essa atividade o aluno precisará de um espaço em que o pertença, ou de 
uma autorização da prefeitura.

O que iremos precisar:

- Espaço adequado/Vaso

- Muda de árvore a escolha

- Terra

- Itens para jardinagem

- Plaquinha para homenagem

Primeiramente vamos à confecção da plaquinha, escreva nela o nome da pessoa a 
ser homenageada e o motivo, ela não precisará ter feito algo que a sociedade considera um 
grande feito, poderá ser alguém importante para você e que considere que mereça uma home-
nagem. Escreva também informações sobre a árvore que está plantando como nome, espécie, 
forma de cuidar, se é frutífera.

Após é hora dos cuidados e de plantar a árvore, feito isso não esqueça de fazer um 
cercadinho ou algo que a ajude a crescer.

Para a homenagem, chame a pessoa para colocar a plaquinha e falar umas palavras 
com o motivo dela ter sido escolhida.

Uma outra forma de homenagear alguém, que será duradoura e que ainda estará fa-
zendo a diferença para o meio ambiente!

caibam nela, nesse caso, ao invés de plantar em um local poderá ser dada de presente à pessoa 
homenageada.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!



41

:  Espada da Guarda de Dom Pedro II. Coleção Armaria.

Fonte: Thiago Araujo

 Armaria

O termo armaria, em seu sentido lato, designa um agrupamento de armas, equipa-
mentos destinados ao combate, seja para ofender um inimigo ou para se proteger de um ata-

muito ampla, que abarca uma grande quantidade e variedade de objetos. De fato, entre os pri-
meiros artefatos produzidos pelos hominídeos, desde os australopitecos (três milhões de anos 
antes de Cristo), estavam os machados de pedras, as lanças e tacapes, destinados tanto à caça 
como, segundo alguns autores, para causar danos a inimigos da mesma espécie (FERRIL, 1997).

É claro que o uso tradicional desses objetos nos museus também foi importante. Ar-
-

tantes na história da humanidade, servem para representar esses momentos em um ambiente 
de museu, mostrando os diversos aspectos da história, bem como suas consequências, espe-
cialmente considerando que a história tradicional era muito ligada aos aspectos políticos e 
diplomáticos das sociedades.

Essa coleção traz peças que relacionam o Vale do Paraíba a acontecimentos históricos 
do Brasil.

A peça principal desta coleção é a espada da Guarda Nacional de D. Pedro II, doada 

compõem a coleção.

                                                 
Legenda
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Propostas

Símbolos

marcas, sabemos o canal que estamos assistindo, que grupo de pessoas é aquele, de que pe-
ríodo, da onde veio ou a quem pertenceu aquele objeto. Na imagem em destaque vemos uma 
espada, e pelos símbolos estampados nela, sabemos que pertenceu à Guarda de Dom Pedro II. 

A relação entre o signo e o objeto que ele representa é traçada pelo intérprete que o 

duas retas justapostas e acaba por remeter à doutrina religiosa do cristianismo, por exemplo. 
Portanto, a compreensão dos símbolos é importante para o entendimento da própria História. 

Para melhor compreensão e associação dos alunos, promover uma roda de conversa 
onde o professor fará uma explanação sobre conceitos da simbologia, tais como: o que é um 
signo, as diferenças entre símbolo, signo e ícone, etc. Ele poderá também instigar seus estu-

-

de comunicação que envolve a utilização desses elementos.  

Utilizar também os muitos símbolos percebidos nessa coleção e no museu, ainda lem-
brar que muitas famílias têm seus símbolos e que muitos deles vieram junto com o sobrenome.

A atividade proposta pode seguir dois caminhos, o professor poderá propor que os 
alunos se dividam em grupos, e que juntos, construam uma ilustração (símbolo) para represen-
tar o Museu de Antropologia do Vale do Paraíba. A ideia é que os estudantes possam resgatar 
em suas memórias, em suas experiências e em seus conhecimentos adquiridos durante a visita 
ou em lembranças e coisas que já ouviram ou pesquisaram, a importância deste museu para a 
cidade de Jacareí e o Vale do Paraíba. Não esqueçam de nos mandar para vermos os resultados! 

Como segunda proposta cada aluno pode voltar o olhar para sua família e criar um 
símbolo para representá-la, pensando nas principais características e lembranças a ela relacio-
nadas, o que não pode faltar  no símbolo, se já existe algo relacionado ao sobrenome, pode 
ser usado de base, porém pedir aos alunos que inseriram particularidades que lembrem sua 

de cada parte do símbolo que desenhou.

E não esqueça, se for postar nas redes sociais usem a hashtag #EducativoMAV, ou nos 
envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!

A Importância do Vale do Paraíba na história do Brasil

Há um motivo para essas peças da coleção estarem no MAV, o Vale do Paraíba é uma 
importante rota nas viagens, não era diferente naquela época, você sabia que Dom Pedro I pas-
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sou por aqui? Seu trajeto pelo Vale teria incluso ainda, a nossa cidade, Jacareí. A história mostra 
que o Vale do Paraíba foi muito importante na história do nosso país. Teria ele na sua passagem 
formado sua guarda de honra na viagem entre Rio de Janeiro e São Paulo.

O Vale do Paraíba foi a única região do Brasil a participar diretamente dos acontecimentos que 
culminaram com a separação do Reino do Brasil do Reino de Portugal, no dia 7 de setembro de 1822, na 
colina do Ipiranga – ali estavam, naquela tarde histórica, os vale-paraibanos testemunhas oculares do 
gesto de Dom Pedro, criador do Império do Brasil. (PASIN, 2002.).

Hora de  aprofundar e aprender mais sobre a nossa participação na história do nosso 
país. Após a roda de conversa com essa breve introdução, pedir aos alunos que aprofundem 
as pesquisas com questionamentos como: Qual foi o motivo que levou Dom Pedro I a fazer 
essa viagem? Qual foi o trajeto no Vale do Paraíba? O que ocorreu durante essa viagem? Qual 
o papel dos vale paraibanos nessa parte da história? O que fez D. Pedro I proclamar a Indepen-
dência? Qual foi a importância desse dia para o Brasil?

Como muitos não sabem dessa parte da história, propor aos alunos que as contem, 
mas em formato de um jornal, através de notícias contar sobre essas curiosidades e aconteci-
mentos como se fossem fatos que eles tivessem coberto jornalisticamente e vão noticiar no 
dia seguinte, com as respostas obtidas na roda de conversa e pesquisas confeccionar o jornal e 

conhecidas!
E não esqueça, se for postar nas redes sociais usar a hashtag #EducativoMAV, ou nos 

envie o link no email: mav@culturajacarei.sp.gov.br . Queremos muito ver os resultados!



Atendimento a pesquisadores 
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Atendimento a pesquisadores:

A consulta aos livros, documentos e acervos do museu está disponível para pesquisa 
e deve ser agendada previamente por e-mail ( mav@culturajacarei.sp.gov.br ) ou telefone (12 
3953-3574/3952-5999).

Visitas educativas agendadas ( grupos escolares, idosos, turísticos):

1. Os acompanhantes serão responsáveis pelo adequado comportamento do 
grupo no interior do museu.

2. -
dos dos demais visitantes.

3. Os grupos deverão ter, no máximo, 40 visitantes e os menores de idade deve-

4. O tempo de visitação será de uma hora e meia. Os horários agendados devem 
ser rigorosamente respeitados; portanto, sugerimos que o grupo programe sua chegada com 
15 minutos de antecedência. O atraso do grupo (contando utilização de sanitários) acarretará 
em diminuição do tempo da visita.

5. O museu não possui estacionamento para ônibus. Será permitido apenas o 
embarque e o desembarque na lateral do museu.

6. 
ônibus para mais conforto e segurança do grupo, no caso de não haver a possibilidade, devem 
ser deixados no guarda-volumes localizado na entrada do museu.

7. Será permitido o consumo de alimentos e bebidas apenas em local e horário 

8. Lembramos que, no museu, correr, dispersar-se do grupo, falar alto e utilizar o 
celular são comportamentos inadequados.

9. A captação de imagens poderá ser realizada apenas como registro de visita.

 A visita contempla uma atividade educativa, visita a exposição e a contextualização 
histórica do prédio.

10. A Coordenação Educativa do MAV está disponível para quaisquer esclareci-
mentos sobre os procedimentos do museu.



Avaliação
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Avaliação

Professor (a), após a visita e/ou o trabalho em sala de aula, que tal contar a equipe do 
MAV suas experiências com as atividades desenvolvidas? Estamos ansiosos para ver os resul-
tados e isso vai nos ajudar muito quanto aos próximos passos a serem dados no Educativo do 
MAV! Responda aos formulários:

Avaliação do material educativo: https://forms.gle/YWxTNdN5t6qERLg5A 

Avaliação da visita escolar: https://forms.gle/enJX6C36YwdmCdvk6 



Como agendar a visita escolar



50

Como agendar a visita escolar

Visitas espontâneas:

O museu pode receber em visitas espontâneas, sem mediação,  até 20 pessoas por 
sala. No caso de mediação em visitas espontâneas, somente para grupos de até três pessoas, 
desde que haja educador disponível, em caso de grupos maiores, há a necessidade de agen-
damento prévio.

Visitas mediadas:

Para a solicitação de visitas mediadas,  há a necessidade de agendamento prévio que 

deve ser realizado por telefone (12 3953-3574/3952-5999) ou por e-mail( mav@culturajacarei.
sp.gov.br).
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Apoio:

1. 

2. Banheiros

3. Bebedouros

4. Pátio para Picnic.

As visitas devem ser agendadas pelo e-mail mav@culturajacarei.sp.gov.br ou telefone 

(12) 3953-3574/3952-5999.
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Material de apoio

- Catálogo do MAV:  -
DBYO8rb/view?usp=sharing 

- Plano Museológico:

-
p=sharing 

- Bolinho Caipira - História ilustrada:

https://drive.google.com/�le/d/15IvU61IBPykzhkBqQ_AvihOXGrAsqrx-/view?us-
p=sharing

- Bolinho Caipira - Brincando em casa:

-
p=sharing

- Livro MAV para crianças - Posso correr (Márcia Raquel e Marta Regina)

https://drive.google.com/drive/folders/1kFwgysx0lhFS2gPjFivpM2KtP99bmDTn?fb-
clid=IwAR0Sp0uxj47il12LtttR0g8-wzNRhVSk4bCV1PDPZKB6etoAWtrozexCHww

- Arqueologia
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